EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 00011/2011-L, DE 15 de junho de 2011, DE AUTORIA DO VEREADOR ALFREDO FERNANDES ESTRADA.
BIOGRAFIA DE CARLOS MELLO
Carlos Alberto Mello da Silva, 49 anos, nasceu por volta das 5 horas da manhã do dia 29 de agosto de 1961 no sítio dos avós maternos localizado entre a os bairros Santa Quitéria, Guaçu e o Marmeleiro, o parto foi realizado por “Dona Mariquinha”. Filho de Hilário Pedroso da Silva e Deize Mello da Silva é o irmão mais velho de Mercia, Celso e Ronie. Casado com Martha Sant’Anna e pai da pequena Maria Luiza que irá completar 5 anos em setembro.

Até os 8 anos de idade morou com os avós maternos Luiza Arrósio de Mello e Roque Silveira Mello por quem foi criado com muito carinho.

Os pais residiam numa cidade próxima e sempre estavam por perto, participando e acompanhando o crescimento e os estudos do filho. Quando entrou na escola os pais já moravam em São Roque, a mãe Dona Deize saia do Marmeleiro e ia até o sítio à pé para levar diariamente o filho ao colégio, no final da tarde a nona Luiza ou o avô Roque ia buscá-lo.

Os dois primeiros anos de estudo foram no Colégio São José e a primeira professora foi a dona Vicentina Nastri, no segundo ano foi a Sra Faride Abib. Do terceiro ano primário até a 8ª série estudou no Grupo Escolar Dr  Bernardino de Campos, depois iniciou o colegial no Horácio Manley Lane, mas acabou concluindo um curso técnico de contabilidade no Colégio Barão Objetivo.

Quando criança ainda no sítio que ainda não contava com energia elétrica ouvia muitos programas de rádio, uma paixão de seus avós. Ia nas matinês no antigo Cine Teatro São José (hoje abandonado)  e também no Cine Central, localizado na praça da matriz.

Quando foi prestar vestibular surge a grande dúvida: O que irei fazer? De uma coisa tinha certeza, não queria fazer nenhum curso que tivesse muita matemática. O gosto pelo cinema, pelo mundo mágico do rádio e o incentivo de um colega o ajudou a escolher uma carreira  na área de comunicação social. Decidiu prestar vestibular para jornalismo nas Faculdades Integradas Alcântara Machado (FMU-FIAM) onde passou e depois de 4 anos concluiu o curso.

‘Na ocasião trabalhava no Banco Itaú, meus pais ou minha nona traziam o lanche e seguia para São Paulo depois das 18:00 horas para a faculdade”, recorda.

Comunicação envolve arte, cultura e a magia do rádio

Ainda no início dos anos 80 quando trabalhava no Banco Itaú, foi convidado pelo Rodolfo de Lucca Jr a conhecer a Rádio Universal de São Roque – 1460  Khz - AM na rua Germano Negrini. Na ocasião o diretor era o saudoso Roque Boschetti e havia uma vaga no plantão esportivo da emissora, Carlos Mello foi convidado para assumir a vaga deixada por Eduardo Beléu para comandar os programas de domingo. Apesar de nunca ter feito nada em rádio, aceitou o desafio.

“De ouvinte da rádio sanroquense, passei a ser locutor. Lembro-me que naquele tempo eu trabalhava no Banco Itaú e levava o almoço para esquentar na casa da dona Moça, mãe da Zeíla, ali na Germano Negrini, onde minha avó Benedita, mãe do meu pai, também morava. Eu almoçava com o radinho ligado, imaginando como seria o mundo do rádio, antes de surgir o convite”.

De plantão esportivo (sem remuneração na ocasião) passou a apresentar programas musicais aos domingos, antes do almoço onde conversava  ao vivo com as donas de casa. Após o almoço começava o plantão esportivo onde dava as informações dos jogos de domingo, resultado da loteria esportiva, entrevistava jogadores, antes do colega Vanderlei Luiz iniciar as transmissões ao vivo dos  campos de futebol. Quantos domingos de plantão, quantas pessoas conheceu e conviveu no mundo mágico da rádio local.

Ainda na Rádio Universal apresentava aos sábados o programa Rádio Pirata com fundo musical da banda RPM, um sucesso na época. O programa musical tinha brincadeiras, entrevistas, bate-papo com o ouvinte, informação,  caça ao tesouro e movimentava a rádio local.

Por um período a convite do jornalista e radialista Francisco Verani Neto, chegou a produzir e também fez locução em um programa de rádio que era realizado em São Paulo no estúdio América. O programa de notícias era distribuído para diversas emissoras do Estado de São Paulo.

Mais tarde ao lado de Vanderlei Luiz e Francisco Eugênio Azzini chegou a dirigir a Rádio Universal de São Roque.

Ainda nos meados dos anos 80 trabalhando no banco durante a semana e na rádio nos finais de semana participou do Concurso Voz Itaú,  que escolheu os melhores cantores, cantoras, apresentadores e apresentadoras. 

A grande final do evento foi realizada em São Paulo e Carlos Mello foi o vencedor na categoria apresentador.  Depois disso surgiram convites para apresentar diversos eventos do banco em São Paulo como o  Miss Itaú e outros culturais.

Nessa época chegou a gravar muitas locuções e  trabalhos em vídeo para a empresa KS Vídeo de propriedade de um colega do banco de São Roque. 

No final da década de 80 deixou o banco e junto com seu amigo Vanderlei Luiz  entraram de sócio com André Boccato na NT Produções (produtora de vídeo da cidade), mais tarde houve a fusão com a In Vídeo de Alumínio e o nome virou NT In Vídeo Produções. Muitas gravações de eventos sociais como casamentos, aniversários e festas foram realizados com locução, uma novidade na época. Contou com a participação do irmão Celso que também atuava como cinegrafista e realizava edição de vídeo. Na época gravavam eventos empresariais, festas de bairros e as tradicionais Festas de Agosto  com entrevistas e depoimentos.

Ainda no final dos anos 80 Carlos Mello e Vanderlei Luiz montaram a loja de discos Transa Som na rua Padre Marçal, ao lado da Deize Modas (loja da mãe de Carlos). No mesmo endereço começou a nascer a Transa Som Publicidade  com carro de som volante, seu pai Hilário foi um grande colaborador nesse novo serviço.

Carlos Mello também foi colaborador do jornal O Democrata onde ajudou a realizar edições especiais, encartes e venda de publicidade no final dos anos 80.

No final de 1989 lançou com o colega  Vanderlei Luiz a revista Ideal, uma novidade na ocasião. Foram publicadas dois números, mas o negócio não foi adiante devido ao alto custo de impressão na época.

Em abril de 1990 a dupla lança o Jornal da Economia, na ocasião, um Guia de Compras que mais tarde se transformaria numa importante referência jornalística para a região.

Em 1995 Vanderlei deixa o jornal e Carlos Mello resolve continuar a tocar sozinho, no final da década de 1990 contou com a importante participação do irmão Ronie Mello na administração que depois foi atuar em consultoria de empresas. 

No  início da década de 2000 sua irmã Mercia Ciaramello também vem fortalecer a direção do JE e juntos conseguem dinamizar ainda mais o veículo de comunicação com a transformação em semanal.

Em  2004 foi pioneiro ao  realizar debate dos candidatos a prefeitura ao vivo via internet,  que contou também com transmissão de rádio e em telões, sendo um telão instalado na Praça da Matriz e outro no Cine Teatro São José.

Ainda nas eleições de 2004, numa iniciativa de sua esposa Martha Sant’Anna acompanhou as apurações com atualizações  on-line no site do JE. As apurações ocorriam no Grêmio União Sanroquense e numa sala próxima os dados eram atualizados pela Martha.

Hoje a direção do Jornal da Economia  está dividida entre Carlos Mello, Mercia Ciaramello e Martha Sant’Anna. “A Mercia e a Martha sempre trazem boas idéias e juntos procuramos inovar cada vez mais o JE semanal  o nosso site e as redes sociais. O sexo feminino mostra sua força, garra e determinação no JE”.

Nos palcos da vida

Carlos Mello também atua como mestre de cerimônias em eventos corporativos e sociais em todo o Brasil. Grava locuções comerciais e institucionais e apresenta festas de cidades com a tradicional Festas de Agosto de São Roque.

Apresentou eventos ao lado de Fábio Assunção, Luigi Barricelli e Ana Hickman. Em eventos corporativos  também já apresentou show de  famosos como Daniela Mercury, Leonardo, Lulu Santos, Zeca Pagodinho entre outros nomes.

“Quando jovem sempre admirei o trabalho do Roque Boschetti e do Henrique Gaspri que apresentavam a Festa do Vinho de São Roque, Festas de Agosto e outras. Nunca imaginei que um dia também estaria no palco apresentando eventos”. Comenta Carlos.

Eventos Culturais

Trouxe para São Roque muitas peças teatrais que foram apresentadas no Cine Teatro São José e nomes famosos como Paulo Goulart, Bete Goulart, Roberto Pirilo, Denise Fraga, Jayme Periard,  Bruno Gagliasso, John Herbert, Oscar Magrini, Paulo Guarnieri, Flavio Guarnieri (filhos de Gianfrancesco Guarnieri), Danton Mello e outros renomados atores. Também trouxe  shows de humor como Tom Cavalcante, Nerso da Capitinga, Ari Toledo, Juca Chaves.

Por diversas vezes manteve contato com o consagrado ator são-roquense Juca de Oliveira para trazer a peça  CAIXA 2 no Cine Teatro São José, mas não foi possível devido a falta de estrutura do espaço.

Em 2000 foi convidado pelo diretor Rogério Alves para gravar a voz de Cristo para o Auto de Páscoa, porém, o ator que iria interpretar o personagem não pode participar do evento. Rogério Alves convidou Carlos para assumir o papel, acabou fazendo por 5 anos o papel de Cristo.

Nesse período, estimulado com a oportunidade de atuar fez por dois anos o curso de interpretação no Studio Beto Silveira em São Paulo.

No filme “Como Assim?” produzido por Roquinho Rodrigues (Foto Studio São Roque), fez o engraçado porteiro de um prédio que com sua simplicidade consegue extrair risos do público. 

 “Sabemos da dificuldade que é realizar arte e cultura no Brasil. Sempre que possível abrimos espaço no Jornal da Economia e em nosso portal de notícias WWW.jeonline.com.br para divulgar os eventos culturais da cidade. Entendemos que apoio cultural é fundamental para fortalecer ainda mais a nossa sociedade”. Comenta.
Isso posto, ALFREDO FERNANDES ESTRADA, por intermédio do Protocolo nº 04033/2011, de 15 de junho de 2011, apresenta ao Egrégio Plenário o  seguinte Projeto de Decreto Legislativo:
PROTOCOLO Nº 4033/2011

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 00011/2011
De 15 de junho de 2011.

Dispõe sobre a concessão de Medalha de Mérito ‘Vasco Barioni’ ao Senhor Carlos Alberto Mello da Silva.
O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1° Fica concedida Medalha do Mérito “Vasco Barioni” ao Senhor CARLOS ALBERTO MELLO DA SILVA, cuja entrega será feita em Sessão Solene, alusiva ao Aniversário da Cidade, a ser convocada pelo Presidente do Poder Legislativo.

Art. 2° As despesas decorrentes do presente Decreto Legislativo correrão por conta de dotações próprias do orçamento vigente.

Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 15 de junho de 2011.

ALFREDO FERNANDES ESTRADA
Vereador

PROTOCOLO Nº 04033/2011
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